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MERCIO, Jary. Projeto ajuda a ampliar visão do mundo. .QQrreio PODUI~,

Campinas, 24 ago. 2002.

- ,. i. Eduardo Dantas, 15 anos,

Pro i eia Lã i lidâ"- ~~~ ~ d~S~~~~~~?o ~
'J . IJ . N passadonogrupodeChris~eaam' nllar UlSaO Machado, participa do Projeto1'" Pró-Dança desde os 7 anos. Fez

ri o mu "" ri o balé cláAssico, jaz~, d~ça con-
UI I tUl temporanea, por ISSO Integrou-

se com facilidade ao grupo que"Eu só queria saber de já vinha trabalhando desde
pagode, não tin?a ~ menü.r ?ul- abril de 2000. Faz també;m está-

turadenada,na~so.demusIca. gio na Pré-COmpan?la, que
Agora, ouço classlco, danço reúne os aspirantes a Compa-
jazz, country; salsa e prest? nhiadoStudioChristianeMat-
muito mais atenção ao que está talo, profISSional. EdU.ar"d° pre-
acontecendo ao meu. redor. tende, claro, se profISslonallZar
Principalmente, passeI a da~ e fazer especializações fora do
valor a todo tipo de arte,- a Pais. Também tendo como espe-
dança, ao teatro, às artes plás- lho a arte de Christiane, ele elo-
ticas." O de~oime.nto e de gianàosósuaI>er!°rmancenos
Michelle Loulse Villas- Boas palcos como na VIda. "Ela apre-
Carvalho, 17 anos, moradora da sentou um caminho a mim e a
Vila União e estudante do 2~ muita gente, nos fez aprender
colegial. Mãe dona de casa e pal a lidar com gente, facilitou o
carteiro dos Correios, Michelle acesso a classes sociais e idades
faz sapateado desde o começo diferentes.Émuitacoisa".(JM)
do Projeto Pró-Dança, há quase
três anos. Michelle procurou a

~ academia um mês e meio.. , depois de iniciadas a~ ~ulas ~

primeira turma. F?I mcen~I_-
vada pela irmã, Melissa, que Ja
fazia as aulas. Na época, a tur-
ma era de 40 alunos e Michelle
teve que correr para acompa-
nhar a maioria. Fez aulas com
outras turmas e, no fIm, alcan-
çou os 40. Que, com o tempo,
viraram 12. Michelle incluída.

"Quando comecei a dançar,
percebi o valor dessa arte, a
emoção, o bem-estar que ela

',.,,; traz. É muito gostoso, não só
para o corpo, mas para o pensa-
mento", diz a menina, que quer
ser profissional, viajar para se
aperfeiçoar e seguir o exemplo
da professora, ensinando ao~
que precisam aquilo que es~
aprendendo. "Eu não fazIa
nada, ficava em casa vendo Tv;
dormindo, jogando conversa
fora. Agoraaproveitomelhor.o
tempo, fazendo a coisa que maIS
gosto, que é dançar".


